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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– És um antiquado. Já esqueceste o que é ser jovem – disse Estelle, a filha de Stefan Donatien. As suas palavras ainda retumbavam na sua cabeça. – Não podes querer que continue a ser uma criança toda a vida – acrescentou furiosa.

			Maldizendo entre dentes o carácter de Estelle, que era igual ao dele, Stefan tinha fugido da quinta que acabava de comprar. A vida quotidiana de Waterville, uma pequena aldeia do oeste médio, dar-lhe-ia tempo para recuperar e recarregar as suas defesas. A sua mãe, Yvette, estava de acordo com Estelle. Estava sozinho na luta contra a sua volátil filha de vinte anos e a sua mãe francesa, e cada vez mais sentia necessidade de se afastar até que lhe passasse o mau humor. 

			A filha e a mãe gostavam dele, e ele gostava delas, mas as suas mulheres eram difíceis de aturar em alguns momentos, e ainda mais quando se uniam contra ele. 

			Embora ele tivesse nascido nos Estados Unidos, a sua filha e a sua mãe acusavam-no de ser «do velho mundo».

			– Talvez, se tivesses uma amante, não estivesses tão obcecado em não deixar crescer Estelle – disse-lhe a sua mãe. – É possível que tenhas sepultado o teu coração com a tua esposa, Claire, mas não enterraste a tua vida. Com a tua idade, eu já era avó, mas não deixei de viver quando o teu pai faleceu… Tens só quarenta e dois anos, e contudo és velho antes do tempo.

			Stefan respirou o ar de Maio e tentou acalmar-se. Era possível que as suas mulheres o vissem como um tirano, mas o seu instinto ordenava que as protegesse.

			A velha camioneta rural rugiu enquanto atravessava Waterville. A velha camioneta da quinta era mais adequada para a aldeia rural do Missouri do que o luxuoso carro que usava em Chicago. A pequena comunidade estendia-se entre as quintas rodeadas de colinas verdes. Era o lugar perfeito para proteger a sua filha de Louie.

			Stefan olhou-se ao espelho retrovisor. Viu cabelos brancos nas suas fontes. De certa maneira, sentia-se tão maltratado como a velha camioneta rural. Era só uma questão de tempo para que Louie namorasse Estelle. Para evitar isso, Stefan tinha decidido dar à filha a única coisa que ela sempre tinha querido: a experiência de viver numa aldeia pequena do oeste médio dos Estados Unidos. 

			A camioneta de Stefan atravessou o caminho rodeado de árvores de Waterville. As petúnias estavam cobertas pelo orvalho da manhã. Um autocarro escolar amarelo parou para recolher as crianças, que o esperavam no passeio. Sentadas nas cadeiras dos seus alpendres, mulheres sussurravam comentários acerca do novo dono da quinta de Smith ao vê-lo passar. Um viúvo com sotaque de outra zona, uma formosa filha de vinte anos e uma encantadora mãe francesa não podiam passar despercebidos. 

			Tinham passado três dias desde que Stefan se tinha mudado com a família para aquela comunidade rural. E exceptuando os protestos de Estelle por não conseguir o seu status de adulta, pareciam contentes. Não era fácil arrancar a sua família das suas raízes e levá-la para a tranquilidade e segurança de um lugar pequeno. Mas Stefan era um homem de negócios que sabia como tomar decisões, sobretudo quando a filha estava em perigo. Quando Estelle terminou os exames finais da universidade, Stefan pôs o seu plano em acção. Um empregado de confiança e amigo de Stefan encarregava-se agora da cadeia de restaurantes que o pai de Stefan tinha aberto, os restaurantes Donatien`s French Cuisine.

			O seu pai tinha resolvido o problema de Estelle sem escrúpulos , exigindo, como tinha feito com o seu filho Stefan, perfeição e obediência. 

			Stefan sorriu tenazmente, recordando o pai, e compreendendo melhor as causas que podiam tê-lo levado a agir de determinada maneira. Guy tinha querido o melhor para Stefan, assim como Stefan queria o melhor para Estelle. 

			Respirou profundamente. Embora tivesse amado o seu pai, não estava de acordo com o restrito controlo que tinha exercido nem com as suas desmesuradas exigências. E tinha prometido não ser tão restritivo para com a filha. Por vezes não gostava de ver essas semelhanças na sua relação com Estelle.

			Stefan começou a sentir dor de cabeça. 

			Um grupo de rapazes de bicicleta passou ao lado dele. Stefan travou lentamente. Por baixo dos seus chapéus virados ao contrário, os rapazes olhavam-no com curiosidade. Até o cão, que corria ao lado deles, tinha notado a presença de um estranho na aldeia e ladrava excitado.

			Pelo menos ali a sua filha estava a salvo do mandrião do noivo.

			Recordou Louie, cabelo comprido sujo e calças largas. Louie não tinha demorado em pedir-lhe dinheiro, mas tinha deixado muito claro que não se rebaixaria a trabalhar nos restaurantes Donatien. Estelle era inocente e confiava nele, e não dava conta de como Louie despia outras raparigas com o olhar, nem como se metia sempre com elas. Stefan reconhecia o olhar de lascívia, embora tivesse sido celibatário desde a morte da esposa, há dez anos. 

			Stefan estacionou na loja de tintas. Tinha todo o Verão até que a sua filha voltasse para a universidade. Louie seguramente ser-lhe-ia infiel e Estelle entretanto estaria protegida. 

			Desceu da camioneta e olhou para a roupa: calças de ganga, t-shirt e sapatilhas. Àquela hora em Chicago estaria de fato e estaria ocupado no seu escritório. Mais tarde tiraria o casaco, arregaçaria a camisa e poria um avental para desfrutar cozinhando numa cozinha dos Donatien. Não via a hora da chegada das ervas frescas que tinha pedido. Acelerado, só faria as omeletas com os ovos frescos, o leite e a manteiga da quinta… 

			Stefan inspirou o ar fresco da manhã. Olhou para a pequena aldeia com as suas lojas a abrir aos clientes. A mãe e a filha não eram as únicas que esperavam algo da vida em Waterville. Ele pensava desfrutar, ocupando-se da quinta. Sorriu, desfrutando do sol. As suas mulheres estavam contentes, fazendo da quinta um lar, decorando-a. No bolso levava as amostras de tinta que a sua mãe tinha escolhido quando tinha ido à aldeia de bicicleta. Stefan estava entretido a olhar para as ferramentas que os Smith tinham deixado. Não estava acostumado a ter férias, mas tentava relaxar naquele interlúdio, enquanto Estelle voltava aos seus trabalhos. A vida estava bem. Sem Louie. 

			Entrou numa loja disposto a esperar a sua vez entre os outros clientes. Uma mulher alta, com um chapéu de basebol do qual sobressaía uma trança avermelhada, olhou para ele. Pegou numa lata de tinta e deixou-a no balcão. Pôs duas paletas de madeira em cima, marcou o preço na caixa registadora e conversou com o cliente. Quando o quinteiro vestido com um fato-macaco saiu da loja, a mulher olhou para Stefan com as sobrancelhas franzidas. Estava atrás do balcão; devia ser a gerente. Tinha vestido uma t-shirt com o nome da loja. Deveria ter trinta e poucos anos. Tinha olhos azuis, um nariz pequeno e uma boca grande. Estava cheia de sardas. Marcou uns preços na caixa registadora e fez um sinal com a cabeça a Stefan, indicando as latas de tinta que tinha no balcão. Ele agitou a cabeça, sem compreender o que queria. A mulher olhou para o tecto, como desesperada, pegou numa lata de tinta em cada braço e saiu da loja atrás de uma mulher idosa. 

			Stefan apreciou as suas pernas compridas e as suas nádegas, que se balanceavam ajustadas nuns calções de ganga cortados. As paletas de tinta que levava no bolso de trás realçavam o movimento. Stefan surpreendeu-se ao virar a cabeça para as ver melhor. A mulher entrou novamente na loja, caminhou até ele e agitou a cabeça. Stefan reparou nos seus olhos amendoados, nas faces salientes. Tinha uma gota de tinta azul na cara que fazia conjunto com aqueles olhos que se fixaram nele. As suas olheiras indicavam que não tinha dormido bem. Parecia tensa.

			A mulher esticou a mão para lhe tirar uns pedacinhos de papel higiénico que Stefan tinha no queixo. Não tinha sido boa ideia barbear-se depois da discussão com a sua filha; os pequenos cortes eram a prova de que não tinha conseguido permanecer sereno apesar da sua promessa. 

			– Sei que não podes falar. És o primo de Ned Whitehouse. Ele disse-me que precisavas de trabalho. Disse-lhe que viesses e me ajudasses. Bom, isso é o que deverias estar a fazer, a ajudar-me. Podias ter levado até à porta as latas de tinta da senhora Mariah. Vem, segue-me. 

			Ela moveu-se entre as latas de tinta em direcção às traseiras. 

			Pouco acostumado a que lhe dessem ordens, Stefan ficou parado com os braços cruzados. 

			– Quero que limpes o armazém e que arranjes a porta dos fundos… Está quase a sair das dobradiças. O armazém deve estar bem resguardado. Ninguém rouba em Waterville. Mas uma boa loja deveria ter uma porta em condições, não achas?

			Stefan pensou nos alarmes de segurança dos seus restaurantes e acenou com a cabeça. 

			Quando ela se deu conta de que ele não a tinha seguido, voltou-se e franziu as sobrancelhas. Foi até ele e pôs os braços na cintura. Stefan não quis olhar muito para os seus peitos apertados naquela posição. Eram do tamanho das maçãs que usava na cozinha, nem muito grandes nem muito pequenas. Perfeitas.

			Stefan franziu o sobrolho. Não gostou daquela comparação. 

			Imaginou aquelas pernas contra as dele, aqueles peitos apertando o seu peito viril…

			Ela cruzou os braços e repenicou a ponta do sapato contra o chão. 

			– Sei que podes ouvir. Ned disse-me. Também me disse que por vezes és muito teimoso. Bom, hoje não é uma dessas vezes, pois não? Não tenho tempo, por isso mexe-te e começa a ajudar-me. Aos sábados há muito trabalho, mas não tanto como no Outono e Primavera. Todos querem pintar nesta época. Mas agora não me vem mal uma ajuda – disse ela. Depois agitou a cabeça e agregou lentamente como que para o fazer entender: – De acordo, aumentar-te-ei o salário e pagar-te-ei horas extras. Se não me ajudas, não sei o que faça. 

			Pôs as mãos no chapéu. Tinha umas mãos femininas, mas fortes, com unhas pintadas mas curtas. Stefan reprimiu um sorriso. Nunca ninguém o tinha confundido com um trabalhador. Aquilo divertia-o. Evidentemente, aquela mulher estava submetida a uma grande pressão e agradava-lhe a ideia de a socorrer. Decidiu não falar, porque a sua pronúncia denunciá-lo-ia como o recém-chegado a Waterville. Perguntou-se como seria não ser Stefan Donatien, poderoso dono de restaurantes, e ser um trabalhador por um dia. 

			Ela olhou outra vez para ele. 

			– O meu nome é Rose e o teu, Bruce. Vamo-nos dar bem, se fizeres simplesmente o que te mandar fazer. É sábado e toda a aldeia quererá comprar tinta, papel de embrulho e carpetes, e preciso de ti. Comprarei algo para almoçar, cachorros-quentes e salada de batatas com limonada no café de Danny, e poderás beber todo o café que quiseres… Mas, não uses a minha chávena. Lyle e Joe estão fora, a pôr carpetes, mas poderás conhecê-los logo. Toda a gente trabalha meio dia aqui, excepto eu. Vieste para trabalhar ou não?

			Stefan acenou lentamente, embora a escolha da comida lhe revolvesse o estômago. 

			Em poucos minutos, estavam nas traseiras da loja. Ela dava ordens como um general.

			– Separa a tinta, a que leva óleo da que leva plástico, a de interior e exterior… Arranja a porta das traseiras, e se te chamar, vem ter comigo. Ned disse que tens uma camioneta e que poderias fazer entregas. É possível que tenhas que o fazer. Faço-te um mapa, mas não te vás embora. Não me deixes. Já tenho bastantes problemas com o meu pai. 

			Stefan sentiu curiosidade em conhecer o pai dela.

			Rose deu a volta e entrou num pequeno escritório. Tocou a campainha da porta da entrada, e ela apressou-se a atender o cliente. 

			 

			 

			Rose apoiou-se na sua escrivaninha, tirou a bota gasta e esfregou o pé. Estava muito cansada por ter estado a passar facturas para o computador até às doze da noite. E depois tivera que lavar um monte de roupa em casa. Tinha-se levantado cedo. Às sete tinha preparado o pequeno-almoço para o seu pai, e às oito tinha aberto a loja. 

			Rose franziu as sobrancelhas. Maury não costumava ir à loja, nem sequer no dia de mais trabalho. 

			O seu pai não tinha deixado de pensar no abandono da esposa e agora tinha sempre uma garrafa de uísque à mão. Tinha passado o negócio para Rose e nunca mais tinha perguntado por ele. Passava horas no alpendre, olhando para o jardim de que tanto tinha gostado a sua esposa. Maxine Granger não tinha gostado o suficiente da sua família para ficar e criar a sua filha, ou para não fazer caso ao camionista que por ali passava. Ele tinha-lhe oferecido excitação, e Maxine não duvidou. 

			Aos dez anos, Rose tinha voltado do colégio e encontrara o seu pai a chorar com um recado na mão no qual Maxine lhe dizia «adeus». Durante alguns anos enviou postais de todo o mundo. Depois, nada. Rose levou anos a compreender que ela não tinha sido o motivo pelo qual a sua mãe os tinha abandonado para se ir embora naquele enorme camião a diesel, e pelo qual o seu pai tinha ficado com o coração destroçado. Em criança tinha ficado horas sentada em frente à cómoda da sua mãe, cheia de cremes, vernizes e um pente caro para o seu cabelo louro. Rose tinha tentado esquecer a mágoa, mas não podia. Só tinha conseguido guardá-la num cofre fechado com a etiqueta de «Passado», e tinha jurado ajudar o seu pai na loja e em casa. Na sua mente de criança, quando a dor a assaltava, erguia as mãos na direcção da lua e pedia às fadas que a protegessem e a quisessem. Imaginava que a beijavam e a abraçavam, e jamais a deixariam sozinha. Algumas vezes, a dor apoderava-se dela. E então defendia-se, mantendo-se ocupada e pensando nas fadas que estavam à espera dela.

			Tinha trinta e sete anos naquele momento, e há doze anos a sua mãe tinha morrido num acidente. O seu amante tinha-lhe enviado o pouco que restava dela: um caixa com lembranças, entre elas uma fotografia de Rose aos seis anos, na qual lhe faltavam os dentes da frente. 

			Rose tinha perdido as ilusões. Nos tempos em que ainda acreditava no amor romântico, tinha pensado que o seu futuro esposo e os seus futuros filhos encheriam o coração do seu pai. Mas o amor não tinha chegado, e tinha-se conformado com a rotina de viver com o pai, cuidando-o, na casa onde tinha crescido. 

			Esfregou a ferida da perna. Tinha-a feito com uma lata de tinta que tinha tirado do balcão para o chão. O primo de Ned tinha trabalhado uma hora nas traseiras da loja, ordenando as latas do chão. Agora estava a levantar os rolos de carpete e estava a compô-los contra uma parede. Era um homem alto e moreno e tinha uma arrogância que não era capaz de explicar. Talvez fosse simplesmente o modo de levantar a cabeça, de agitar o cabelo perfeitamente penteado. Tinha os olhos castanhos, que minguavam e escureciam por vezes quando o olhava e lhe falava. Dava a impressão de que não gostava que lhe dessem ordens, ou que lhe sorrissem. 

			Rose franziu o sobrolho ao vê-lo levantar uma caixa com facilidade e pô-la ao ombro, um ombro muito largo. Ned tinha razão. O seu primo era forte como um touro e tinha um pouco de «génio». Parecia chatear-se sempre que ela lhe dava uma tarefa.

			Henry, que tinha sido o seu namorado de infância e amigo desde os dez anos, tinha passado pela loja. Rose tinha-lhe dado um beijo em bicos de pés. Ele tinha-lhe tirado o chapéu. Ela tinha sorrido para o seu ex-namorado e amigo de toda a vida. Este tinha-se casado com Shirley MacNeil. Rose podia sempre contar com Henry para a fazer sentir-se melhor. 

			– Homem novo? – perguntou Henry enquanto lhe dava a lista de tintas que lhe tinha feito Shirley.

			– É Bruce, o primo de Ned. Está a ajudar-me só durante a temporada da Primavera. É um pouco áspero. 

			– Talvez não goste de mulheres mandonas. Tem paciência – disse-lhe Henry com um sorriso. 

			– Não tenho tempo. O meu pai não ordenou os pedidos nem reviu as facturas, e também tenho que o fazer. 

			– Sente-se deprimido? – perguntou Henry.

			A gente de Waterville sabia que Maury Granger andava a beber demasiado.

			– Sim – disse Rose.

			Rose tinha que fazer quase tudo sozinha. No domingo anterior teve que pedir um camião emprestado, e conduzir cento e cinquenta quilómetros até a uma fábrica, pagar e voltar a casa. E descarregar o camião sozinha. Este domingo tinha decidido falar com Maury. Era um homem bom, mas estava a afundar-se. 

			Ao meio-dia, o novo empregado já tinha arranjado a porta das traseiras e estava a arranjar a porta da frente. Pareceu contente até que Rose o chamou às traseiras para almoçar. Iam comer ao café de Danny. Ela sentou-se e apoiou os pés numa lata de tinta. Quando lhe deu a comida, viu-o cheirá-la, como se não gostasse. Aquela atitude aborreceu-a, mas precisava desesperadamente da ajuda de alguém. 

			Talvez Henry tivesse razão e devesse ter mais paciência com ele. 

			– Bruce, pensas que te poderias animar se fosses misturar tinta? Basta apenas olhar para a cor do catálogo, medir a pigmentação e misturá-la com as latas incolores.

			Ele acenou lentamente.

			Naquele momento, Larry Hershall entrou na loja, olhou por cima de uma amostra de carpete e descobriu Rose nas traseiras. Ela fez-lhe sinais para que fosse lá. 

			– Como estás, Larry? – perguntou Rose ao seu antigo namorado.

			Larry acenou com a cabeça.

			– Mary Lou quer que veja aquela amostra de papel que escolheu para o quarto do bebé – sorriu Larry.

			– Não há problema. Vem aqui para te apresentar Bruce. Está a ajudar-me hoje. Ia misturar tinta.

			Larry estendeu a mão e acenou com a cabeça:

			– Muito gosto em conhecê-lo.

			O primo de Bruce acenou com a cabeça e seguiu com o olhar Rose e Larry, que foram para a loja. Para Rose, Larry era como um irmão. Apoiou o seu braço no ombro de Larry um momento, para relaxar depois de um dia esgotante.

			Quando voltou para as traseiras, o primo de Ned estava a atirar o café para o lava-louça. Não tinha provado a comida. Rose estava morta de fome, e não gostava de estragar comida.

			– Não vais comer isto? – perguntou-lhe.

			Quando ele agitou a cabeça, ela pôs mostarda e ketchup no cachorro-quente e comeu-o.

			Ele olhou para ela com desdém. 

			Era um bom trabalhador, e ela precisava dele; se ao menos pudesse estabelecer uma relação básica, talvez pudesse ficar a trabalhar com ela. 

			– Então, Bruce, vais misturar a tinta… Depois, se gostares, podes vir pescar comigo e com o meu pai. Que achas?

			Stefan acenou lentamente no mesmo momento em que a campainha tocou. 

			A encantadora senhora francesa que tinha visitado a loja no dia anterior sorriu para Rose. Esta, seguida do seu ajudante, foi atender a mulher. 

			– Ma chérie – disse Yvette Donatien. O seu cabelo louro e encaracolado demarcava uma bela cara, ensombrada por um chapéu de palha.

			Yvette sorriu para o homem que estava atrás de Rose. Logo, momentaneamente, fez uma cara de confusão. Rose seguiu o olhar de Yvette, e viu o seu ajudante a mexer nas sobrancelhas.

			– Oh, este é Bruce! – disse Rose. – É novo na loja. É um bom trabalhador e está quase a obter o título de misturador de tintas.

			– Compreendo – disse Yvette, olhando para o suposto Bruce e, em seguida, para Rose com um sorriso. – Passei para dizer o quanto desfrutámos da nossa visita de ontem. Em breve conhecerás o meu filho. Espero que gostes. Por vezes é muito formal e um pouco arrogante, talvez um pouco estilo «velho mundo» nos seus modos, um pouco rígido se preferes. Mas é um bom rapaz. Esforça-se muito para ser um bom pai, embora por vezes não compreenda as mulheres. Agora tenho que me ir embora. Estou muito contente de viver aqui – Yvette franziu as sobrancelhas a Bruce.

			Rose notou certo incómodo nele. Esperava que não se portasse tão bruscamente com uma futura cliente e uma mulher de quem tinha gostado desde o princípio. 

			Depois de Yvette sair, Rose deu uma cotovelada no estômago ao seu empregado. Ele gemeu e quando ela deu a volta olhou-a com raiva.

			– Ouve, tu. Vais ter que olhar para os clientes com boa cara. É possível que te seja difícil, mas tenta. Disseram-me que Stefan Donatien é uma pessoa um pouco difícil, mas a sua mãe é muito agradável e eu gosto dela.

			Rose não se importou ao ver a tensão na boca do seu empregado e o inchaço dos orifícios nasais. Talvez o homem tivesse recebido muitos golpes na vida, ou tivesse um problema grave de saúde. Os homens costumavam sentir-se à vontade com ela e contar-lhe coisas. Se conseguisse fazer com que aquele homem se sentisse à vontade, para que ela percebesse o que se passava, talvez pudessem ter uma relação boa no trabalho… Decidiu não dar importância ao seu mau génio, visto que o ajudante lhe fazia muita falta.

			– Vens esta noite pescar connosco ou não?

			Stefan concordou. 

			– Bom, agora vejamos as misturas das tintas. Faz-se tudo por fórmula. Aqui está a ficha das quantidades de pó que tens que misturar na fórmula básica. Usas isto… – levantou um maço de cola, – para a fechar e agitá-la… – indicou-lhe uma máquina. – Certifica-te de que a fechas bem, porque é uma confusão limpá-la… Oh, deixa de franzir a sobrancelha e de pôr essa cara! Vais afugentar os meus clientes! Realmente, Bruce, tens que ter mais humor.

			Às três, Rose deu conta de que não podia dormir uma sesta. O seu ajudante era eficiente a misturar a tinta. Embora não falasse, parecia estar a fazer um grande esforço para ser amável para com os clientes. Quando sorria não era tão duro, e as mulheres pareciam gostar de que ele lhes indicasse as amostras de cores em jeito de conselho para a decoração das suas casas. De facto, tinha feito boas vendas, vendendo os restos de carpetes de outros anos. Era amável, e levava as compras dos clientes até à rua, e Rose decidiu confiar-lhe uma entrega de mercadoria a Ella Parsons. 

			– Ei, Bruce! Aqui está o mapa para ir a casa de Ella Parsons. Ela vive no campo, por isso tenta ajudá-la com o que fizer falta e volta para me ajudares a fechar, está bem?

			Bruce pegou no mapa, dobrou-o e pô-lo no bolso de trás. Cruzou os braços e olhou para ela. Primeiro a cara, depois o pescoço, e depois deslizou o olhar pelo corpo dela. Aquela observação fê-la estremecer. O primo de Ned não precisava de palavras para expressar a sua atracção por ela, pelos vistos. Talvez estivesse equivocada, e só fosse um pouco tímido e procurasse uma amiga. Ela sabia ser amiga dos homens, embora não soubesse o que era o amor deles. 

			Em poucos minutos a loja encheu-se de clientes. 

			O seu ajudante misturou a tinta eficientemente, e em seguida, quando começaram a ficar poucos, carregou o camião para a entrega. Rose atendeu os clientes sozinha. Na época da Primavera e do Outono tinha que ter muita energia. Não havia tempo a perder. 

			Minutos antes de fechar a loja, um homem magro e mal vestido entrou. Quando ela foi para ajudá-lo, ele fez um sinal com as mãos. Ela não compreendeu, mas ofereceu-lhe um bloco e um lápis. 

			– Sou Bruce Long, o primo de Ned – escreveu. – Esta manhã levantei-me mal disposto e depois tive um problema com o carro. Peço desculpa por chegar tarde.

			Rose ficou imóvel. Pela sua mente passaram imagens de todo aquele dia. O estranho que tinha trabalhado todo o dia não era Bruce.

			– Vem segunda-feira de manhã, está bem? – perguntou ela, apressando-o para que se fosse embora.

			Correu para o telefone e telefonou para Ella Parsons. O homem que tinha confundido com Bruce podia ser um assassino, um ladrão, e ela tinha-o enviado directamente a casa de uma senhora idosa por quem tinha grande carinho. 

			– Ella? Recebeste a entrega?

			– Sim, querida. Está tudo em ordem, tal como aquele simpático senhor Donatien. Tivemos uma conversa muito agradável. Preparou um jantar estupendo para Edward e para mim, e jantámos juntos. Virá com a sua mãe amanhã para vir buscar ovos frescos e leite. Quer algumas vacas leiteiras e o meu Edward vai ajudá-lo a encontrar alguém que tenha vacas de sobra. Fico encantada de ver um homem que trata com tanto carinho a sua mãe, como o senhor Donatien. É evidente que gosta muito dela, e da filha. Não era qualquer homem que deixaria o seu interessante negócio para dar à sua família a vida de campo que quer. Agora vai a caminho da tua loja, penso eu. Um homem encantador, o senhor Donatien. 

			– Oh, sim? Pensas? – disse Rose agarrando-se ao balcão. 

			Dir-lhe-ia umas quantas coisas quando o senhor Donatien voltasse.
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